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3. “Construção do caso” 
 
No campo da pesquisa psicanalítica, fragmentos de uma sessão ou mesmo o 
desenrolar de toda uma análise podem ganhar a forma de uma escrita que 
apresenta a singularidade do sujeito que sofre e as pontuações da fala que ele 
dirige a quem o escuta. Essa escrita, ao colocar em cena a situação clínica, atesta 
um encontro que posteriormente é estudado e discutido em coletividade, 
ilustrando a elaboração teórica de uma “construção do caso”.  
 
A “construção do caso”, no entanto, não se resume à simples descrição de 
acontecimentos ou à compilação das condutas ao longo de uma análise. Ela 
privilegia as atitudes e os elementos do discurso que marcam a posição do sujeito 
em seu sintoma, e que se inscrevem no elo da transferência. Esses elementos, 
presentes no contexto da clínica, fundamentam a construção de um caso que 
permitirá que algo da experiência singular da análise seja transmissível e avaliável, 
sob a forma de uma composição ao mesmo tempo narrativa e reflexiva. 
 
Pensando a “construção do caso” nos diferentes dispositivos de atenção 
psicossocial e no trabalho em equipe interdisciplinar em saúde mental, Figueiredo 
(2004) propõe indicadores metodológicos para o manejo de elementos extraídos 
da escuta dos pacientes. A partir dos relatos clínicos, colocam-se em jogo os 
significantes do sujeito, suas produções endereçadas a quem o acolhe, as 
respostas de determinado profissional e os efeitos daí advindos. Daquilo que 
decanta das intervenções e do que é recolhido da fala do sujeito (e que marca sua 
posição no discurso), é possível, em discussões realizadas na equipe – as quais 
sustentam o método e remetem ao trabalho de construção –, traçar os caminhos 
de um caso que orientará a sequência do atendimento. 


